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E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS

O sindicato esteve em várias frentes buscando garantir os direitos e trazer conquistas e benefícios para os policiais civis durante todo
o ano passado. Reveja as principais bandeiras e as lutas que virão em 2025. Leia na página 3.

 Delegado Palumbo recebe cidadania ribeirão-pretana;
 Seccional de Ribeirão Preto realiza operações em Brodowski;

 DIG São Carlos prende acusado de roubo;

 DIG/DEIC prende envolvido na morte de PM aposentado;
 Mais de 1.100 foram presos em operações do Deinter-3;

 DISE inicia ano com várias prisões.

Em ano de muitas reivindicações, a presidente do Sinpol, Fátima
Aparecida Silva, já iniciou as viagens para encontrar policiais

civis nas cidades da região. Ela e o diretor Joel Martins
percorreram mais quatro cidades da Seccional de Araraquara.

Saiba na página 6.
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Policiais civis do Deinter-3 realizaram uma das maiores
operações contra o crime organizado da história. A Operação

Carcará conseguiu identificar e prender membros de uma
quadrilha que agia com violência e estrutura invejável na prática

de crimes, como o ataque a um carro-forte. Veja na página 14.
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Notas
Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposen-
tados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da
atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a
Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio

São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra
carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da
data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde
consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações
na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá

direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho,
que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por
ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será
incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o

Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do
sindicato. Desta forma, a presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva, comunica aos
associados que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentado-
ria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o
agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol,

fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo
Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quar-
tas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato

pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona de sexta-feira

a domingo, das 08h00 às 18h00. A piscina funciona de sexta-feira a domingo, das 08h00
às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o recanto preferido dos policiais
civis. Para convites ou mais informações ligue para a Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16) 98162-2880.

Erramos
Em nossa última edição, publicamos na página 12 a matéria “Câmara de Santo Antônio

da Alegria dá moção a policial civil”. Em uma das citações do nome do investigador, publi-
camos um erro. O nome correto do investigador homenageado é Luciano Porfírio da Silva.
Pedimos desculpas pelo erro e aproveitamos a oportunidade para parabenizar Luciano pelo
merecido reconhecimento da cidade onde atua.

Falecimento
A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, o seguinte falecimento:
+ Sandro Luís Ruivo, investigador, ocorrido em Ribeirão Preto no dia 26 de dezembro

de 2024.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.
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Começamos o ano que pode ser um divisor

de águas para os policiais civis. Por mais que
o Sinpol e demais entidades representativas
tivessem lutado, passamos o ano em brancas
nuvens. O governador Tarcísio de Freitas e
sua equipe demonstraram insensibilidade em
relação ao policial civil e não deu nenhum
percentual de reposição das perdas salariais.

Por outro lado, o governador está nome-
ando mais policiais civis, embora esteja bem
aquém de nossas reais necessidades. Mas
para evitar dissabores, o Sinpol já está se
mobilizando ao lado das demais entidades que
integram o “Fórum Resiste” e vamos iniciar a
pressão.

Não vamos admitir que nossa data-base,
o mês de março, passe em brancas nuvens.
Sabe-se, nos bastidores, que o governador
teria admitido a seus pares que pretende dar
um reajuste para os servidores públicos como
um todo e que não o teria feito em 2024 por
conta de manobras que possibilitassem um

bom índice neste ano.
Estamos de olho e nos mobilizando para

que isso ocorra. Queremos que seja o quanto
antes, portanto o Sinpol vai estar alinhado aos
demais representantes dos policiais civis de
todo o Estado. Vamos começar as cobranças.

Há quem defenda, inclusive, paralisações
pontuais com o objetivo de mostrar nossa si-
tuação, trazendo a opinião pública do nosso
lado. Mas não podemos ficar presos apenas à
questão - importantíssima por sinal - do rea-
juste salarial.

Também nos bastidores, fala-se que o tex-
to final da Lei Orgânica da Polícia Civil já esta-
ria pronto. O Sinpol vai lutar para que tenha-
mos acesso ao que pode mudar em nossas
carreiras, antes que venha uma surpresa de-
sagradável.

Além de evitar dissabores, queremos ga-
rantir que o anteprojeto da Lei Orgânica traga
a Polícia Civil de São Paulo para seu merecido
lugar de destaque, que sempre ocupou. Outro

ponto a ser abordado é em relação aos benefí-
cios previstos na Lei Orgânica nacional que
ainda dependem de regulamentação.

Precisamos cobrar os responsáveis para
que isso possa fluir de uma maneira branda e
rápida, sem sobressaltos. Até porque depen-
demos dessas regulamentações para seguir-
mos com as Leis Orgânicas em níveis nacio-
nal e estadual.

Em termos regionais, o Sinpol segue seu
trabalho. Iniciamos as visitas às cidades da
região com o objetivo de estar ao lado dos
policiais civis associados ou não em suas
unidades de trabalho.

É um trabalho que estamos fazendo desde
os primeiros dias de nossa gestão frente ao
Sinpol. Estou indo pessoalmente, acompanha-
da de nosso diretor de Patrimônio, Joel
Martins, às cidades onde o Deinter-3 respon-
de pelos trabalhos de Polícia Judiciária.

É um contato que nos enriquece muito,
porque, além de conhecer pessoalmente mui-

tos colegas, ouvimos seus anseios e temos a
oportunidade de esclarecer dúvidas sobre as
lutas que travamos e os benefícios que o sin-
dicato oferece.

Além disso, queremos continuar o traba-
lho de integrar e confraternizar com o associ-
ado através de nosso clube de campo, a Chá-
cara do Sinpol. E também de eventos que ve-
nham a ser realizados em nossa Sede Social
Eumauri Lúcio da Mata.

Estamos trabalhando para isso e já sabe-
mos que 2025 será um ano de muito trabalho e
que pode vir com mudanças agradáveis. Mas
para que possamos seguir em frente, conta-
mos com o engajamento de cada um de nos-
sos associados. Assim, vamos caminhando
em busca de mais conquistas. Feliz novo ano
para todos nós.

FÁTIMA APARECIDA SILVA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Governo se calou em relação a reposição salarial e sinalizou dar poder de investigação à PM mostram que 2024 foi um ciclo de muitas

lutas travadas pelo Sinpol

A pres iden te  do  S inpol ,  Fá t ima
Aparecida Silva, e sua diretoria enfren-
taram um ano de muitas turbulências, com
batalhas surgidas em várias frentes, qua-
se que simultaneamente, exigindo muita
determinação para não amargar proble-
mas como uma Lei Orgânica Estadual mal
elaborada e que tirasse atribuições da Po-
lícia Civil. Foram tempos onde a determi-
nação e união entre diretores e associa-
dos foi determinante para indicar os ru-
mos a serem tomados.

“O Sinpol se manteve forte e buscou,
na medida do possível, cobrar, denunci-
ar, reivindicar. Nos unimos a outros sin-
dicatos e entidades representativas, au-
mentando o volume de nossas reivindi-
cações e se mantendo unidos para que
não nos tornassem uma polícia de segun-
da classe, o que estão tentando fazer há
muitos anos”, lamenta Fátima.

Janeiro de 2024
O ano começou,  de  cer ta  forma,

tranquilo. Aliás, como é de costume no
mês de janeiro. Na primeira edição de
2024, o Jornal do Sinpol mostrou como
foram os primeiros passos da nova dire-
toria, eleita em maio e empossada em 1º
de julho.

A principal característica da atual ges-
tão foi ir até o associado em seu local de
trabalho. A presidente Fátima, o vice-pre-
sidente Darci Gonzalez e o diretor de
Patrimônio, Joel Martins, iniciaram o tra-
jeto para visitar todas as 93 cidades que
integram a área de cobertura do Deinter-
3 (Departamento de Polícia Judiciária do
Interior).

“Foi uma promessa de campanha, pois
entendo que nosso associado quer sa-
ber de tudo o que acontece no Sinpol.
Suas lutas, suas conquistas, convênios,

nosso Clube Social. É importante esse
canal. Nunca houve esse trabalho. Já per-
corremos as cidades de várias Seccionais
e, em 2025, devemos terminar as visitas
às que ainda não foi possível estarmos
presentes. E pudemos ver a realidade de
trabalho do policial civil: em muitos lo-

cais, unidades precárias e não adequa-
das ao trabalho de polícia judiciária, fal-
ta de policiais civis e outros problemas
pontuais”, acrescenta. O ano começou
com as cidades que integram a Seccional
de Sertãozinho.

Fevereiro de 2024

O Sinpol denunciou um déficit de 43%
no número de policiais civis. Após um es-
tudo detalhado feito pelo sindicato, os
números impressionaram de tal modo que
a imprensa reproduziu os dados. Emisso-
ras de TV, rádio, jornais e mídias eletrô-
nicas trouxeram o problema à tona.

O Jornal do Sinpol também trouxe uma
entrevista com o delegado Divisionário,
dr. Kleber de Oliveira Granja, responsá-
vel pelo DEIC (Departamento Especializa-
do de Investigações Criminais). Um dos
primeiros reforços trazidos pelo diretor
do Deinter-3, dr. Jorge Amaro Cury Neto,
falou sobre sua forma de trabalho e os
resul tados obt idos  pelas  delegacias
especializadas ligadas ao órgão.

Março de 2024
Reforçando o Dia da Mulher, celebra-

do em 8 de março, o Sinpol destacou o
trabalho das policiais civis de todas as
carreiras. não apenas homenageando,
mas evidenciando as lutas da mulher po-
licial civil, representando todas as cole-
gas de todas as carreiras.

Em outra importante reportagem, o
Jornal do Sinpol mostrou o trabalho de
um dos policiais civis mais atuantes e
longevos na instituição. O dr. Targino
Donizete Osório, titular da DIG/DEIC (De-
legacia de Investigações Gerais) falou
sobre seus mais de 30 anos dedicados à
investigação.

Abril de 2024
Como o mês da data-base dos polici-

ais passou em branco, o Sinpol decidiu
lembrar o governador Tarcísio de Freitas
e seu secretário da Segurança Pública,
Guilherme Derrite, que os reajustes sala-
riais dos policiais civis, por lei, deveriam
ser aplicados no mês de maio. Iniciava-
se, então, uma luta que foi até o último
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dia do ano passado sem que o governo
se dignasse a dialogar.

“No pr imeiro  ano,  o  governador
Tarcísio de Freitas chegou a surpreender,
prometendo que nos tiraria das últimas
posições do ranking dos salários dos po-
liciais civis do Brasil. Deu um aumento
razoável, não podemos reclamar. Mas de-
pois parou de falar a respeito. Hoje
estamos novamente entre os piores salá-
rios pagos a policiais civis no Brasil”, dis-
para Fátima.

Maio de 2024
Na quinta edição do ano, o Jornal do

Sinpol  t rouxe  à  tona  uma ques tão
preocupante: o governador trouxe um
projeto elaborado pelo titular da SSP, que
é policial militar de carreira. O projeto ga-
rantia aos policiais militares o direito de
investigar. Algo que sequer foi discutido
com quem, de fato, tem por dever de ofí-
cio o trabalho de polícia judiciária, que
trata, justamente, da investigação.

Para Fátima, o principal objetivo do
projeto foi enfraquecer ainda mais a Polí-
cia Civil, abrindo um caminho perigoso
para a criação de uma polícia única. “Ob-
viamente prestigiando a Polícia Militar
em detrimento da Civil. O que não pensa-
ram foi nos prejuízos que esse projeto mi-
rabolante trará às investigações, que de-
vem ser feitas com técnica e conhecimen-
to, para não prejudicar, por exemplo, a
produção de provas que levem à conde-
nação ou absolvição de um suspeito”,
adianta Fátima.

Em meio à turbulência, o Sinpol se
despediu de seu 6º  vice-presidente,
Dorlei Morales, assassinado a tiros du-
rante um assalto, em Araraquara. A dire-
toria lamentou profundamente a morte de
Dorlei, que era querido por todos os po-
liciais civis.

Junho de 2024
Uma das grandes lutas de Fátima em

2023 foi a Lei Orgânica Nacional das Po-
l íc ias  Civ i s .  Após  mui tos  anos
engavetado e depois de muita pressão,

inclusive do Sinpol, o projeto foi apro-
vado no Congresso Nacional, o que re-
presentaria uma grande vitória para a ca-
tegoria. Contudo, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT-SP), vetou diversos be-
nefícios conquistados. No final de maio
de 2024, o Congresso derrubou alguns
dos vetos e lançou luz para os policiais
civis seguirem na luta, inclusive cobran-
do por mudanças e rigor na elaboração
dos textos estaduais.

Um mês antes, o governo anunciou a
nomeação de 4 mim policiais civis. Em ju-

nho, o Jornal do Sinpol mostrou que, gra-
ças ao trabalho do diretor do Deinter-3, a
região recebeu 175 novos escrivães e in-
vestigadores.

Julho de 2024
A nova diretoria, eleita em maio de

2023 e empossada em julho daquele ano,
comemorou seu primeiro ano de gestão.
Muitas mudanças foram implementadas
e muitas conquistas obtidas.

As visitas realizadas por Fátima e Joel
continuaram ocorrendo em diversas cida-
des que integram a região abrangida pelo

Deinter-3. Um trabalho incessante da di-
retoria do sindicato.

Agosto de 2024
Fátima, que já vinha acompanhando e

participando das discussões em torno da
Lei Orgânica da Polícia Civil do Estado
de São Paulo, seguiu intensificando este
trabalho. Participou de debates e reuni-
ões, sem deixar de demonstrar a insatis-
fação por conta da falta de reposição das
perdas salariais que vinha se estenden-
do desde março.

O Sinpol também denunciou na im-
prensa o sucateamento da Instituição.
Sob o título de “Polícia Civil à beira do
colapso”, o Jornal do Sinpol retratou o
trabalho de denúncia, feito pela diretoria
do sindicato, para tentar mudar essa si-
tuação.

Setembro de 2024
Integrando o Fórum Resiste, o Sinpol

seguiu na luta para garantir que o texto
da nova Lei Orgânica, que estava sendo
trabalhado pela equipe determinada por
Tarcísio de Freitas, não cometesse erros
graves. Segundo Fátima, nenhum repre-
sentante dos trabalhadores foi chamado
a participar deste processo, feito, de acor-
do com a presidente do Sinpol, exclusi-
vamente por tecnocratas.

Como em todas as edições, o Jornal
do Sinpol procura destacar o trabalho dos
policiais civis de toda a região. E entre
outros temas, esse trabalho relatou os
números expressivos obtidos pela DEIC
e que tiveram repercussão no site da Se-
cretaria da Segurança Pública (SSP). Tam-
bém mostrou a eficiência no trabalho da
DIG/DEIC ao concluir um caso com pro-
vas robustas que levaram à condenação
dos acusados de assassinar Beto Braga
em menos de um ano após o crime.

Outubro de 2024
Sede Social Eumauri Lúcio da Mata.

Essa foi a manchete da 10ª edição do ano,
mostrando que a diretoria prestou uma
justa homenagem ao mais longevo e
par t ic ipa t ivo  pres idente  do  Sinpol ,
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Eumauri Lúcio da Mata, que morreu em 2021. Na edi-
ção, foi revelada a data da homenagem: 18 de outu-
bro.

A edição trouxe também a reunião convocada pelo
titular da SSP, da qual Fátima participou, para falar
sobre a Lei Orgânica. Fátima e outros sindicalistas
cobraram mais transparência na elaboração da Lei e,
sobretudo, em relação ao reajuste salarial, mas ouvi-
ram de Derrite que não deveria haver reposição em
2024, o que causou descontentamento geral.

Novembro de 2024
A edição trouxe, com destaque, reportagem sobre

a solenidade de inauguração da Sede Social Eumauri
Lúcio da Mata. A família de Eumauri, com seus filhos
e netos, esteve presente ao evento, em momentos de
muita emoção.

Fátima também participou de reunião do Fórum Re-
siste para discutir sobre a minuta do texto da Lei Or-
gânica estadual. O objetivo foi evitar que os policiais
civis pudessem ser surpreendidos com eventuais “ar-
madilhas” propostas no texto.

Dezembro de 2024
A última edição do ano trouxe à tona um tema po-

lêmico: a Audiência de Custódia. Para alguns polici-
a i s  mi l i t a res  e  c iv i s ,  o  t ema é  t ra tado  como
“retrabalho”. Legalista, Fátima ponderou a questão,
defendendo que seja realizada, mas também destacou
a importância de se criar novas regras que não bene-
ficiem o suspeito de crime, sobretudo reincidentes,
em detrimento dos policiais civis e militares.

Uma grande notícia para fechar o ano: a região do
Deinter-3 passou a contar com mais 20 delegados.
Nenhum deles, todavia, veio para Ribeirão Preto. E o
ano terminou com a sequência de visitas que vêm
sendo feitas por Fátima e Joel nas cidades da região.

Eleições 2024
Fátima acei tou o desafio e  se candidatou a

vereadora por Ribeirão Preto. Não deixou, porém, que
isso afetasse seu trabalho sindical. E, mesmo com as
limitações enfrentadas, conseguiu se tornar uma das
suplentes de vereador na cidade. “Meu objetivo foi
criar mais um canal para que não apenas o Sinpol pu-
desse ser ouvido, mas que a mulher pudesse ser tra-
tada com igualdade de gênero, em todos os aspectos.
Quero agradecer a cada um dos votos que obtive,
porque foi uma pessoa que me apoiou nesta luta”,
concluiu Fátima. (Fotos: Reprodução Jornal do Sinpol)
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A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida
Silva, e o diretor de Patrimônio, Joel Martins,
retomaram logo no início de 2025 as visitas às
93 cidades que integram a área de abrangência
do Deinter-3 (Departamento de Polícia Judiciá-
ria do Interior), com sede em Ribeirão Preto.

As visitas foram feitas em quatro cidades
que integram a área de cobertura da Delegacia
Seccional de Araraquara. Fátima e Joel percor-
reram unidades da Polícia Civil em Matão, Do-
brada, Santa Ernestina e Motuca. “Vamos in-
tensificar neste início de ano os trabalhos.
Nosso plano é que, até o final de 2025, tenha-
mos visitado todas as 93 cidades da área do
Deinter-3”, adiantou Fátima.

Durante as visitas, a presidente e o diretor
de Patrimônio no Sinpol encontraram velhos
problemas. “As instalações nem sempre estão
a contendo. Em alguns casos são precárias.
Prédios que não são ideais para abrigar uma
unidade de Polícia Judiciária. Além disso, ve-
mos o descontentamento geral: a falta de re-
cursos humanos e os salários defasados. Nos-
so governador Tarcísio de Freiras decidiu ser
igual - ou talvez pior - que seus antecessores e,
além de não dar um centavo sequer de reposi-
ção das perdas salariais, se recusa a dialogar”,
acusa Fátima.

Os sindicalistas aproveitaram para também
atualizar os policiais civis sobre os trabalhos
que vêm sendo realizados pelo Sinpol. Um dos
pontos abordados foi a questão da elaboração
da nova Lei Orgânica da Polícia Civil. Fátima
quer que o projeto traga melhorias para todos

Dando sequência ao trabalho feito na área da Seccional de Araraquara, diretores do Sinpol percorreram as cidades de Motuca,
Dobrada, Matão e Santa Ernestina

os policiais civis e tem participado intensamente
das reuniões que acompanham a evolução do
texto-base.

Também relataram as lutas por melhores
condições de salário, trabalho e recursos hu-
manos. “O Sinpol tem bandeiras fixas, que nun-
ca deixamos de levantar. Queremos melhorar as
condições de trabalho, de salário e que venham
mais policiais civis para somar e garantir a ex-

celência do trabalho de nossa Instituição”,
acrescenta.

Faltam cinco
Com as visitas realizadas no dia 6 de janeiro

de 2025, Fátima e Joel já percorreram 64 cidades
que integram cinco Delegacias Seccionais:
Franca, Ribeirão Preto, Sertãozinho, São Carlos
e Araraquara. Restam cinco cidades desta últi-
ma Seccional.

Além disso, ainda faltam as Delegacias
Seccionais de São Joaquim da Barra, Barretos e
Bebedouro. Por outro lado, Fátima e Joel visi-
taram unidades policiais civis em Casa Branca
que, apesar de não integrar o Deinter-3, mas
sim o Deinter-9, trata-se de uma região onde há
um grande número de filiados ao Sinpol. “Como
nos propomos, estamos indo onde estão nos-
sos associados”, conclui Fátima.

Fotos: Sinpol
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Homenagem foi proposta pelo vereador Lincoln Fernandes ao delegado de Polícia, que é deputado federal e apresentador de programa televisivo

O delegado Mário Palumbo Júnior, conhe-
cido publicamente por Delegado Palumbo, foi
homenageado pela Câmara Municipal de Ri-
beirão Preto. Ele recebeu o título de cidadania
em 13 de dezembro, em sessão solene.

O presidente Isaac Antunes e os demais
vereadores realizaram a sessão para entrega
do Título de Cidadão Ribeirão-Pretana ao de-
legado, conforme decreto legislativo nº 25/
2024, de autoria do vereador Lincoln
Fernandes.

Palumbo é delegado da Polícia Civil do Es-
tado de São Paulo. Atualmente, exerce man-
dato de deputado federal, eleito no pleito de
2022, depois de atuar como vereador na Câ-
mara Municipal de São Paulo, por onde foi
eleito em 2020.

Palumbo participa do programa Operação
de Risco, transmitido pela RedeTV!. Acompa-
nhou várias ações da Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes da Divisão Especi-
alizada de Investigações Criminais (DISE/
DEIC) de Ribeirão Preto.

Histórico
Em sua justificativa, o vereador discorreu

sobre a história de vida do delegado. Acom-
panhe a íntegra do artigo.

Mario Palumbo Junior, cristão, nasceu no
dia 16 de agosto de 1974, na cidade de São
Paulo. Criado em Ribeirão Preto é filho do ita-
liano Mario Palumbo – ‘padre casado’, como
gosta de ser chamado, veio para o Brasil exer-
cer a missão do sacerdócio. Ao deixar o sacer-
dócio, casou-se com a sra. Margarida de
Toledo Palumbo, mais conhecida como Nonna.

Os pais, exemplo de amor, superação, cres-
cimento, garra, respeito e cumplicidade, dedi-
caram anos a projetos sociais na cidade de
Ribeirão Preto. Dona Margarina Palumbo, foi
presidente da Associação Samaritanos de Ri-
beirão Preto, mantenedora do Centro de Valo-
rização à Vida (CVV). O Pai, idealizou e con-
cretizou o projeto Maria Morieri Palumbo uma
homenagem a mãe de Mário Palumbo.

 Mario Palumbo Junior é pai da jovem
Giovanna, de 19 anos, e Antonello, de 11 anos.
Casado com a professora Sabrina Palumbo,
engajada com a causa animal, tem 8 gatos e é
apoiadora da liga da justiça animal.

A família de Mario Palumbo veio para Ri-
beirão Preto em 1980 moraram nos fundos da
empresa em que dona Margarida era funcio-
nária, enquanto Mario Palumbo (pai), leciona-
va filosofia, parapsicologia e realizava ações
de caridade. A vontade de Mario Palumbo
Junior em ser policial surgiu na adolescência
quando trabalhou como office boy e assim,
com o esforço do seu trabalho, comprou o pri-
meiro skate, que foi roubado, aliado ao fato de
que um de seus melhores amigos de infância
tinha o pai, um importante Delegado de Polí-
cia. Depois, trabalhou com o Dr. Sidney
Rodrigues Martinez, como entregador de mó-
veis para escritório.

Como Delegado iniciou sua carreira na
Delegacia Seccional de São Paulo, a 6ª
Seccional, no 47º DP – Capão Redondo. Em
seguida, foi transferido para o 16 º DP – Vila
Clementino. Entre 2002 e 2010, Mario Palumbo
Junior integrou o Grupo de Operações Especi-
ais (GOE), supervisionando a unidade que foi
criada para atuar em operações de risco, no
combate ao tráfico de drogas e na contenção
de rebeliões e fugas em presídios e delegacias
de São Paulo.

Durante esse período, Delegado Palumbo
participou de episódios policiais notórios
como os ataques do PCC no estado de São
Paulo, em 2006, e o caso que envolveu a Famí-
lia Nardoni, em 2008. Ao deixar o GOE, Delega-
do Palumbo fez parte do Setor de Investiga-
ções Especiais do Departamento de Narcóti-
cos (SIE) e do Setor de Operações Especiais
(SOE) por um ano. Em 2011, ingressou no Gru-
po Armado de Repressão a Roubos (GARRA),
grupo operacional de elite da Divisão de Ope-
rações Especiais da Polícia Civil de São Paulo,
e passou a atuar na linha de frente contra qua-

drilhas de roubos a bancos, traficantes de dro-
gas e desmanches de automóveis e motoci-
cletas, tendo sofrido ameaças de morte por
parte de integrantes de organizações crimino-
sas.

A partir de 2015, Delegado Palumbo assu-
miu o cargo de Delegado Supervisor do GAR-
RA, da Divisão de Operações Especiais, e seus
números como Delegado Operacional são ex-
pressivos: no período de um ano sob sua su-
pervisão, o grupo especializado realizou 447
prisões em flagrante, 75 atos infracionais, re-
cuperou 104 armas de fogo e 544 veículos,
prendeu 632 criminosos e apreendeu 103 ado-
lescentes envolvidos em atos descritos no Es-
tatuto da Criança e Adolescente (ECA).

Após ouvir os conselhos do apresenta-
dor José Luiz Datena, iniciou sua Carreira Par-
lamentar em 2020, sendo o terceiro vereador
mais votado de SP com 118.395 votos. Em 2022
foi candidato a Deputado Federal e eleito com

254.898 votos. Décimo Deputado Federal mais
votado no Estado de São Paulo. Com fortes
raízes na cidade de Ribeirão Preto e ainda no
primeiro mandato, enviou Emenda Parlamen-
tar no valor de R$ 1.535.000,00 um milhão qui-
nhentos e trinta e cinco mil reais destinada ao
complexo hospitalar Nova Benê, Beneficên-
cia Portuguesa

Sinpol
A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida

Silva, achou justa a homenagem proposta pela
Câmara Municipal de Ribeirão Preto. “O dele-
gado Palumbo, além de policial civil exemplar,
cresceu em Ribeirão Preto e sempre teve for-
tes laços com a cidade. Como parlamentar na
Câmara dos Deputados, está sempre atendo
às necessidades da cidade e região, bem como
é um defensor dos direitos e benefícios dos
policiais civis. É uma voz que o Sinpol pode
contar em suas reivindicações. Ficamos mui-
to felizes pela comenda”, conclui Fátima.

Delegado Palumbo, que
cresceu em Ribeirão

Preto, cidade onde veio
morar com a família,

recebeu título de
cidadania na Câmara
Municipal, em projeto
do vereador Lincoln

Fernandes
(Foto: Divulgação)
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Um suspeito morreu e 14 foram presos em ação que mobilizou 400 policiais civis e militares, além de policiais federais e membros do Gaeco

Integrantes de perigosa organização criminosa acabaram presos numa operação histórica (Fotos: DEIC/Divulgação)

A Polícia Civil realizou, na manhã de 16 de
dezembro, uma grande operação para prender
envolvidos no ataque ao carro-forte ocorrido
em 9 de setembro deste ano, na Rodovia Cân-
dido Portinari (SP-334), na cidade de Restinga.

A ação foi realizada em conjunto pela Polí-
cia Civil, Polícia Militar, Grupo de Atuação
Especial de Combate ao Crime Organizado
(Gaeco) do Ministério Público de São Paulo
(MPSP) e Delegacia da Polícia Federal em Cam-
pinas. Foram empregados cerca de 400 agen-
tes operacionais, dos quais 38 delegados, 163
agentes da Polícia Civil e 200 policiais milita-
res, além dos promotores de Justiça. Eles ocu-
param 102 viaturas, com apoio aéreo dos heli-
cópteros Águia (PM) e Pelicano (Polícia Ci-
vil).

A ação foi coordenada pela Divisão Espe-
cializada de Investigações Criminais (DEIC)
de Ribeirão Preto, Delegacia de Investigações
Gerais (DIG) de Franca, Gaeco de Franca e
Grupo de Repressão a Roubos de Cargas e
Caminhões da Delegacia de Polícia Federal em
Campinas.

O objetivo foi cumprir mandados em 17
cidades do Estado: Ribeirão Preto, Franca,
Serra Azul, São Paulo, Santo André, São Cae-
tano do Sul, Taboão da Serra, Guarulhos, São
José dos Campos, Jacareí, Mogi-Mirim, Mogi-
Guaçu, Atibaia, Mongaguá, Cosmópolis, Santa
Bárbara do Oeste e Americana.

As investigações começaram após o ata-
que ao carro-forte, seguido de troca de tiros
que resultaram na morte de um PM integrante
do Batalhão de Ações Especiais de Polícia
(BAEP), de um motorista de caminhão e três
criminosos. Durante as investigações, leva-
das a cabo pela DEIC de Ribeirão Preto, pela
DIG de Franca e MP, a Polícia Federal também
passou a integrar os trabalhos através de uma

delegacia especializada em Campinas.
Prisões, morte e muitas apreensões

Esta segunda fase da Operação Carcará
tinha por objetivo cumprir 15 mandados de
prisão e 48 de busca e apreensão contra os
investigados. Todos os mandados foram cum-
pridos. No total, 14 pessoas foram presas, 11
por cumprimento de mandados de prisão tem-
porária e 3 em flagrante.

Um dos investigados na cidade de
Guarulhos reagiu ao perceber a aproximação
dos policiais e trocou tiros. Ele acabou sendo
ferido. Levado para um hospital, não resistiu
e morreu enquanto recebia atendimento.

No total, os agentes apreenderam mais de
R$ 900 mil em cédulas, meio quilo de maco-

nha, 9 veículos (avaliados em R$ 1,03 milhão),
2 computadores, 21 aparelhos celulares, 5 ar-
mas de fogo, 100 munições de alto calibre, 1
casa de fuzil e 1 máscara de personagem da
série espanhola La Casa de Papel.

Os agentes também conseguiram o blo-
queio judicial de um apartamento avaliado em
R$ 800 mil. As prisões ocorreram nas cidades
de Ribeirão Preto, Franca, Serra Azul, São Pau-
lo, Santa Bárbara D’Oeste, Santo André, Mogi
Mirim, Guarulhos e Valinhos.

Carro-forte
As investigações começaram após uma

série de crimes graves ocorridos na região de
Ribeirão Preto. No dia 9 de setembro deste
ano, cerca de 15 homens fortemente armados

atacaram um carro-forte na Rodovia Cândido
Portinari, altura do km 384, em Restinga. O
carro-forte seguia de Franca para Ribeirão
Preto, quando foi interceptado pelo grupo.

Houve troca de tiros e os bandidos explo-
diram o carro-forte, mas o cofre pegou fogo e
eles fugiram sem levar nada. Na fuga, houve
ao menos três confrontos entre o grupo e
policiais, sendo que cinco pessoas ficaram
feridas – um PM, três vigias e um engenheiro
de uma usina que passava no local onde hou-
ve tiroteio.

UPA de Valinhos
No dia seguinte ao confronto, um homem

deu entrada na Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) na cidade de Valinhos. Alegou
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ter ferido o pé com um vergalhão, numa obra.
Disse ter chegado até lá de caminhonete.

Os atendentes desconfiaram que o
ferimento fosse de fuzil e acionaram a PM.
Assim que os policiais chegaram ao local, pe-
diram o local da obra e constataram que não
havia nada em construção. Depois notaram
que o homem usava documento falso. Cons-
tataram que ele era, na verdade, Ricardo Mar-
ques Trovão Lafaeff, que reside em Jundiaí e
se apresentava como empresário.

No final de 2023, Lafaeff havia sido preso
com um arsenal semelhante ao usado pelos
bandidos no ataque ao carro-forte em
Restinga. Um delegado de Franca foi a
Valinhos e prendeu o suspeito em flagrante. A
partir daí começaram a surgir os nomes de
envolvidos. Ele foi denunciado pelo MPSP.

Mortes em Cajuru
No dia 11 de setembro, uma viatura do

BAEP fazia patrulhamento pela Rodovia Altino
Arantes (SP-351), quando se deparou com um
Mitsubishi Outlander Comforte marrom, que
fugiu ao ver os PMs. Houve perseguição e
eles entraram na Rodovia Joaquim Ferreira (SP-

Ataque a carro-forte em Restinga (SP) resultou em confrontos com mortes e prisões
pontuais, que ajudaram no esclarecimento do caso (Foto: Redes Sociais)

338), que liga Santo Antônio da Alegria e
Cajuru.

A PM organizou um cerco próximo ao tre-
vo da Rodovia Abrão Assed (SP-333), em
Cajuru. Os criminosos reagiram. Houve um
grande tiroteio. O Sargento Márcio Ribeiro,
do Baep, foi ferido na cabeça. Levado para um
hospital em Altinópolis, morreu enquanto era
atendido. Um caminhoneiro também foi ferido
na cabeça e morreu algumas semanas depois,
no Hospital das Clínicas Unidade de Emer-
gência, em Ribeirão Preto.

Os três homens que atiraram contra os PMs
foram mortos em confronto. Com eles, um gran-
de arsenal foi apreendido.

Operação Carcará 1ª Fase
No dia 4 de outubro, a Polícia Civil reali-

zou a primeira fase da Operação Carcará. Fo-
ram cumpridos mandados de busca e apreen-
são na comunidade de Paraisópolis, Capital e
na cidade de Praia Grande. Um dos investiga-
dos reagiu à aproximação dos policiais e foi
morto em confronto. O outro foi preso.

Fechando o cerco
Com as prisões e o aprofundamento nas

investigações, a Polícia Civil conseguiu identi-
ficar membros que participaram do ataque ao
carro-forte e outros que atuaram na logística
ou em outras situações. Além de Lafaeff, já pre-
so, os policiais prenderam Denis da Costa Oli-
veira, de 31 anos e Luiz Carlos Oliveira, de 48
anos. A dupla foi presa em Franca.

Eles seriam responsáveis por ceder o ve-
ículo que levou Lafaeff para Valinhos, onde
receberia atendimento médico. A única mu-
lher presa na operação é Cleusa Aparecida
Duarte Ribeiro, que teria levado Lafaeff até a
porta da UPA de Valinhos. Também foi preso
o gestor da UPA de Valinhos, Marcus Vinícius
Cavalcante Pereira. Ele é acusado de ter usa-

do seu cargo para evitar que Lafaeff fosse
identificado e preso durante o atendimento
médico.

Todos os presos na operação, com exce-
ção dos dois de Franca, seriam trazidos para a
DEIC de Ribeirão Preto, onde seriam interro-
gados. Depois seguiriam para Franca, onde
seriam apresentados para a Justiça. De acor-
do com a DEIC, a organização possui diver-
sas células e núcleos interligados.

A operação foi batizada de Carcará porque
esse era o apelido do Sargento Márcio Ribeiro,
do BAEP, morto em confronto no dia 11 de se-
tembro. Não há informações sobre a defesa dos
presos. As investigações prosseguem.

Alguns
integrantes da

quadrilha
levavam vida

luxuosa e foram
presos em

imóveis de alto
padrão

(Foto: DEIC/
Divulgação)
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Polícia Civil realizou duas operações, uma para apurar fraude em concurso público e outra investiga superfaturamento em

departamento de água

A Polícia Civil realizou, no dia 12 de de-
zembro, duas grandes operações, ambas li-
gadas à prefeitura de Brodowski. A Opera-
ção Q.I. (numa alusão ao jargão popular
“Quem Indica”) foi realizada para apurar frau-
des em concursos públicos. Já a Operação
Cristalina investiga um esquema de
superfaturamento e desvio de dinheiro para
pagamento de propinas a funcionários pú-
blicos envolvidos.

Foram empregados 60 policiais civis, 20
viaturas e apoio de policiais civis de outras
delegacias, no trabalho organizado pelo Se-
tor de Inteligência Policial da Delegacia
Seccional de Ribeirão Preto.

Segundo o delegado, dr. Gustavo André
Alves, responsável pela operação, o objeti-
vo foi cumprir, nas operações simultâneas,
20 mandados de busca e apreensão, a maio-
ria deles em Brodowski e alguns em Ribeirão
Preto.

Fraudes em concursos
Os mandados da Operação Q.I. foram

cumpridos na prefeitura, extensivo ao gabi-
nete do prefeito, em endereços ligados a um
vereador e ao empresário de uma empresa
que realizou concursos públicos para a Pre-
feitura de Brodowski nos anos de 2022 e 2023.

Dr. Gustavo explicou que o prefeito, um
vereador e um empresário de Ribeirão Preto
contratado para realizar concursos públicos
– nenhum nome foi revelado – se uniram. O
objetivo era aprovar uma lista de pessoas
indicadas pelo prefeito e pelo vereador para
cargos como professores, diretores de esco-
las, auxiliar administrativo, jardineiro, entre
outras funções.

Nos dois concursos, antes da realização
da prova seletiva, os nomes indicados teri-
am recebido um gabarito em branco e assina-
do. Depois teriam prestado o exame normal-
mente, mas o gabarito foi trocado pela em-
presa, de acordo com o delegado, para ga-

rantir a aprovação dos indicados.
Dr. Gustavo explicou que vários desses

beneficiados na lista apresentada pelo pre-
feito e pelo vereador, já foram identificados.
Eles também foram alvos de mandados de
busca e apreensão.

“Acreditamos que este número pode che-
gar a mais de 50 pessoas. Durante as buscas
foram apreendidos equipamentos eletrônicos
e vários documentos que serão agora objeto
de análise para prosseguimento das investi-
gações”, revelou o delegado.

Superfaturamento e propina
Na Operação Cristalina, o alvo foi o Ser-

viço de Água e Esgoto de Brodowski
(SAAEB). A Polícia Civil explica ter identifi-
cado um grande esquema criminoso para des-
vios de recursos da autarquia, com muitas
evidências nos anos de 2021 e 2022, mas po-
dendo ter seguido em 2023 e 2024.

“Foi identificado um esquema de desvi-
os de recursos com adiantamento de despe-
sas que não existiam. Foram identificadas
contratação mediante licitação cujo serviço
sequer foi prestado, para propiciar desvio de
valores pagos à empresa. Também há licita-
ções que foram realizadas. A empresa pres-
tou o serviço, mas que foram superfaturados
para desvio desses recursos”, explica Dr.
Gustavo.

O esquema teria movimentado pelo me-
nos R$ 1,5 milhão, de acordo com o apurado.
Foram cumpridos mandados de busca na
sede do SAAEB e em imóveis ligados a qua-
tro servidores da autarquia, um ex-secretário
de licitação (atualmente assessor parlamen-
tar de deputado estadual) e na sede de em-
presas contratadas na cidade de Ribeirão Pre-
to, para apreensão de equipamentos eletrô-
nicos e documentos.

“Queremos identificar todos os envolvi-
dos e buscar o bloqueio de recursos para
serem devolvidos ao erário público e que

sejam responsabilizados”, concluiu o dele-
gado. As investigações estão com sigilo de-
cretado.

Outras operações
A Prefeitura de Brodowski já foi alvo de

outras operações. Entre 2022 e 2024, foram
realizadas a Operação Papa Léguas e a Opera-
ção Raio-X, todas indicando fraudes e desvio
de verbas na Secretaria Municipal de Saúde, e

na Secretaria Municipal de Transportes. A pró-
pria SAAEB também já foi alvo de outra ope-
ração, no dia 7 de fevereiro deste ano.

A prefeitura foi procurada para se mani-
festar em relação às denúncias contra o pre-
feito e contra outros servidores e autarquia
supostamente envolvidos num esquema cri-
minoso, mas não se pronunciou. Caso o faça,
publicaremos em nossa próxima edição.

Policiais civis recebem instruções na
Seccional de Ribeirão Preto (Foto abaixo)

antes de iniciarem a operação para
cumprir mandados de busca e apreensão

em Brodowski e Ribeirão Preto
(Fotos: Setor de Inteligência da Delegacia
Seccional de Ribeirão Preto/Divulgação)
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Em 2024 especializadas cumpriram quase 2 mil mandados de busca e apreensão em sete grandes operações coordenadas pela diretoria

da Polícia Civil na região

A Polícia Civil, através do Deinter-3 (De-
partamento de Polícia Judiciária do Interior),
com sede em Ribeirão Preto e que coordena
delegacias em 93 cidades da região divulgou,
no final de dezembro de 2024, o balanço com
os resultados expressivos obtidos no ano
todo.

Segundo o Deinter-3, foram realizadas sete
grandes operações ao longo do ano, com o
objetivo de cumprir mandados de busca e apre-
ensão e prisão de crimes diversos, com
enfoque nos de maior gravidade.

Foram realizadas as operações Pré-Carna-
val, Polícia Civil por Todas, 157, Proclamação
da República, Arremate, É Natal e Carcará. No
total, foram cumpridos 1.937 mandados e
efetuadas 1.122 prisões.

Na Operação Pré-Carnaval, os policiais ci-
vis cumpriram 655 mandados e prenderam 352
procurados. Na Operação Polícia Civil por
Todas, foram 71 mandados que resultaram em
64 presos. A terceira operação do ano foi a

157, que buscava capturar procurados por
roubo, numa alusão ao artigo do Código Pe-
nal Brasileiro. Em 109 mandados foram 122
prisões.

Durante a Operação Proclamação da Re-
pública, os policiais civis do Deinter-3 cum-
priram 367 mandados e realizaram 228 prisões.
Já na Operação Arremate 120 foram presos
após o cumprimento de 172 mandados. A Ope-
ração É Natal contabilizou 222 presos em 504
mandados cumpridos.

A última grande ação coordenada pelo
Deinter-3 foi a Carcará, que buscou localizar
integrantes de uma grande organização crimi-
nosa que atacou um carro-forte entre Franca
e Ribeirão Preto no mês de setembro do ano
passado. Na gigantesca ação foram cumpri-
dos 59 mandados e 14 indivíduos foram pre-
sos.

O Deinter-3 informou que participaram
policiais civis da DEIC (Divisão Especializada
de Investigações Criminais) e integrantes das

d e l e g a c i a s
seccionais de
A r a r a q u a r a ,
Barretos, Bebedou-
ro, Franca, Ribeirão
Preto, São Carlos,
São Joaquim da Bar-
ra e Sertãozinho.

Nas redes soci-
ais, o diretor do
Deinter-3, dr. Jorge
Amaro Cury Neto fez
questão de expressar
seu agradecimento
pelo comprometi-
mento dos policiais
envolvidos nas ope-
rações, que resultou
na retirada de vários
criminosos das ruas.
Com informações

do Deinter-3

A
rte: D

einter-3/Instagram
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A  P o l í c i a  C i v i l ,  a t r a v é s  d a  D e -

l egac i a  Secc iona l  de  Po l í c i a  de  R i -
b e i r ã o  P r e t o ,  r e a l i z o u ,  n o  m ê s  d e
d e z e m b r o ,  a  O p e r a ç ã o  S e x t a - F e i r a
1 3 .  O  o b j e t i v o  f o i  d e s a r t i c u l a r  u m
e s q u e m a  f r a u d u l e n t o  o n d e  c r i m i -
nosos  u t i l i zavam um fa l so  pe r f i l  na
r e d e  s o c i a l  F a c e b o o k ,  p a r a  a n u n -
c i a r  d i v e r s o s  p r o d u t o s  d e  a n t i g u i -
d a d e .

O s  p r o d u t o s ,  t o d a v i a ,  e r a m  f o -
t o s  c l o n a d a s  d e  o u t r o s  p e r f i s .  P a r a
da r  c r ed ib i l i dade  aos  anúnc ios  ve i -
c u l a d o s  n a  r e d e  s o c i a l ,  o s
g o l p i s t a s  u t i l i z a v a m  o  e n d e r e ç o  d e

Ação ocorreu para desarticular golpistas que, através de um falso perfil em rede social, lesavam interessados em antiguidades

u m  a n t i q u á r i o  d e  R i b e i r ã o  P r e t o
q u e  a t u a  j u s t a m e n t e  n e s s e  s e g -
m e n t o  d e  m e r c a d o .

P o l i c i a i s  c i v i s  d a  D e l e g a c i a
S e c c i o n a l  d e  R i b e i r ã o  P r e t o  r e a l i -
z a r a m  i n v e s t i g a ç õ e s  e  c h e g a r a m
a t é  o s  s u s p e i t o s .  D u r a n t e  a  o p e r a -
ção ,  fo ram cumpr idos  mandados  de
b u s c a  e  a p r e e n s ã o  q u e  r e s u l t a r a m
n a  a p r e e n s ã o  d e  s m a r t p h o n e s  e
c a r t õ e s  b a n c á r i o s ,  q u e  e r a m  u t i l i -
z a d o s  n a  p r á t i c a  d o s  g o l p e s  e  p a r a
l a v a r  d i n h e i r o  o b t i d o  c o m  o s  f a l -
s o s  a n ú n c i o s  d e  a n t i g u i d a d e s .

C o m  i n f o r m a ç õ e s  d o  D e i n t e r - 3

Golpistas que
anunciavam falsas peças

de antiguidades pelas
redes sociais foram
surpreendidos pela

Polícia Civil na região
(Foto: Deinter-3/

Divulgação)
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O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em
qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou, em caso de portabilidade, no banco em que o

beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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1
Francisco Antônio de

Oliveira
Glauber Christian Ribeiro

Ivo Lamorea
Peterson Wilian

Nepomuceno Rodrigues
Urbano de Souza

2
Maria Lúcia Falconi

Silvana Aparecida Guedes
Pereira

Sueli Aparecida Vitorino
Walter Abel Lopes da

Cunha
3

Neusa Helena Vicari
Ricardo Damas Cecílio

Ricardo Marques
Rogéria de França do

Nascimento Leite
4

Manoel Marcelino
Paulo de Tarso Elias

5
Airton José Dias

Carlos José Santana
Hélio Pereira

José Orlando Ziani Júnior
6

João Antônio Dionizio
Roberto Bernardo

Valdir Stevan
7

Helton Testi Renz
Luiza de Oliveira Rodrigues

Paulo Henrique Limiro
8

Cecília Scarpellini Talarico

Cláudio Edílio Pinheiro da
Silva

Eliezer Pedretti da Silva
Luís Carlos Silveira

Sandra Regina Cherici
9

Roberto Luís Limeira Volpe
Sílvio Luiz da Silva

11
Claudionice Belesso
Glória Esteves Vieira

12
Américo Martinelli Júnior
Eurípedes Ângelo Paixão

Walkíria Vendemiatti
Masiero

13
Josiane Kátia Pacagnella

do Nascimento
14

Andrea Cristiane F. de
Souza Nogueira

Luiz Carlos Henrique
Júnior

15
Emerson Caetano do

Nascimento
Maria de Lourdes

Bernardes de Oliveira
Maria Regina de Campos

Franchi
Nelson Hugo Bernini Júnior

16
Adolfo Domingos da Silva

Júnior
Clóvis Luiz Ferreira

Dagmar Venâncio da Costa
José Antônio dos Santos
Marcos Paulo Gomes de

Paula
Maria Cristina Brunini Silva

Sebastião dos Reis de
Souza

17
Cairbar Eurípedes de

Moraes
Joaquim Orlik Montanheri

Paulo Cesar Machado
18

Robson Marchetto
Ubaldo Sbicca Neto

19
Antônio Cláudio Gimenes
Caroline Gabaldo Pessoa
Gumercindo Bueno Filho

Hélio Luiz da Costa
20

Carlos Alberto Diogo
José Roberto de Oliveira

21
Jaira Luciana Guioto Alves

José Antônio Passalia
José Carlos Moreno

Mansano
Josinaldo Victorino de

Sousa
Paulo Costa de Paula
Valmir Ogrízio Silva

22
Elba Cristina Santiago de

Oliveira
José Niles Gonçalves

Nucci
Licanor de Souza Campos

Mauro Bacci
23

Clodoaldo de Souza Trigo
Décio Agostinho Gonzalez

Idelfonso Pereira da Silva
Maria Bernardete de Souza

Aguiar
Ricardo José Borelli

24
Carlos Jivago Campos da

Silva
Célio Roberto Dezzotti

Cézar Augusto de
França

25
Benedito Donizetti Villas

Boas
Evilson Rodrigues

Vigarani
Marcos Roberto Rau

Osmar Paciência
26

Célia Regina Guedes Name
Idelberto Matias Júnior

Luiz Carlos Colucci
27

Gino Murari Neto
José Paulo de Macedo

Marcos Leandro
Vendrúsculo

Maurício Antônio Dotta e
Silva

28
Adenilson Rangel de

Paula
Aguinaldo da Silva

Cléber Luiz dos Santos
Franklin Leandro Martins

Lauro José Teixeira
Marcelo da Silva

Wilson Marcos Tofani
29

Andrea de Moraes Teixeira

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA     DEDEDEDEDE S S S S SANTOANTOANTOANTOANTO

AAAAANTÔNIONTÔNIONTÔNIONTÔNIONTÔNIO     DADADADADA A A A A ALEGRIALEGRIALEGRIALEGRIALEGRIA     DÁDÁDÁDÁDÁ

MOÇÃOMOÇÃOMOÇÃOMOÇÃOMOÇÃO     AAAAA     POLICIALPOLICIALPOLICIALPOLICIALPOLICIAL     CIVILCIVILCIVILCIVILCIVIL

A Câmara Municipal de Santo Antônio da Alegria, ci-
dade que integra a Delegacia Seccional de Ribeirão Preto,
realizou no dia 03 de dezembro uma sessão solene onde
um policial civil foi homenageado. O investigador Luciano
Porfírio da Silva recebeu das mãos do presidente da Câ-
mara, Thiago Neves Ribeiro uma moção de aplauso e agra-
decimento.

A moção foi aprovada em unanimidade pelos verea-
dores que integram a atual legislatura. Luciano foi home-
nageado pelos relevantes trabalhos na Polícia Civil, em
Santo Antônio da Alegria.

“Tornamos público que o Sr. Luciano Porfírio da Silva
muito nos honra dignificando um conjunto de ações po-
sitivas, tanto profissionais, como pessoais, e com júbilo
conclamamos esta Moção que ficará para sempre regis-
trada no acervo histórico desta Câmara Municipal”, con-
clui o documento.

O investigador Luciano Porfírio da Silva foi
agraciado com moção de aplausos e

agradecimento pelos serviços prestados à
municipalidade

Foto: Divulgação
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DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC COMEÇACOMEÇACOMEÇACOMEÇACOMEÇA 2025  2025  2025  2025  2025 DETENDODETENDODETENDODETENDODETENDO     TRÊSTRÊSTRÊSTRÊSTRÊS     PORPORPORPORPOR     TRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICO
Com os suspeitos foram encontradas porções de maconha, cocaína, crack e duas apreensões de ice, uma espécie de metanfetamina

mais poderosa

A DISE/DEIC (Delegacia de Investigações
Sobre Entorpecentes da Divisão Especializa-
da de Investigações Criminais) de Ribeirão
Preto iniciou o ano de 2025 com três deten-
ções de pessoas envolvidas com o tráfico de
drogas. Em ações distintas, os três suspeitos
foram flagrados nos primeiros dias do ano.

O primeiro caso ocorreu na Rua Professor
Wladimir Pinto Ferraz, Parque Ribeirão Preto,
zona Oeste da cidade. através de um grande
trabalho de investigação, agentes da especi-
alizada chegaram até um adolescente infrator,
no dia 2 de janeiro. Ele foi localizado em um
local com características de pondo de venda
de drogas.

Ao notar a aproximação das viaturas, o
jovem começou a correr, tentando fugir. Acom-
panhado de perto pelos policiais civis, aca-
bou abordado pouco adiante. Com o menor
foram encontradas sete porções de maconha
e três cápsulas com porções individuais de
cocaína. Além disso, o rapaz tinha R$ 205 em
cédulas e moedas de baixo valor.

A droga foi apreendida e o menor levado
para a sede da especializada. Ele acabou sen-
do indiciado por ato infracional análogo ao
tráfico de drogas. Ficou à disposição da Justi-
ça, para os trâmites legais.

Centenas de porções
Ainda no dia 2 de janeiro, agentes da DISE/

DEIC realizaram outro trabalho de campo, fru-
to de investigações realizadas. Os agentes
foram até a Rua Eduardo Soares de Azevedo,
Vila Guiomar, zona Oeste de Ribeirão Preto.

A região é conhecida por abrigar várias
biqueiras, locais que vendem porções de dro-
gas para usuários. Durante as diligências, os
policiais civis avistaram um menor em outro
ponto com características do comércio de dro-
gas ilícitas.

Um homem, ao perceber que a viatura es-
tava se aproximando, tentou fugir pulando um
muro. Durante a fuga o suspeito tentou se
livrar de algumas porções de drogas, mas aca-
bou contido.

Os agentes da DISE/DEIC constataram que
se tratava de outro menor de idade, muito co-
mum nas biqueiras da região Oeste de Ribei-
rão Preto. Com o adolescente foram encontra-
das 49 porções de maconha, 49 cápsulas com
porções de cocaína, 151 pedras de crack e duas
porções da droga conhecida por “ice”.

Também conhecida por metanfetamina, a
droga “ice” é uma espécie da droga ainda mais
potente, com substância estimulante altamen-
te viciante. Afeta o corpo e a mente de uma
pessoa viciada intensa e prejudicialmente. A
droga “ice” eleva os níveis de dopamina no
cérebro, aumentando a sensação de euforia,
mas pode levar ao aumento da pressão arteri-
al, da frequência cardíaca e, em alguns casos,
até à morte. Além da droga, os agentes apre-
enderam R$ 136 em cédulas e moedas de baixo
valor monetário.

O adolescente foi levado até a sede da
especializada. Foi autuado em flagrante por
ato infracional análogo ao tráfico de drogas.
Ficou à disposição da Justiça, para os trâmi-
tes legais.

Mais “ice”
Uma nova incursão, também resultado de

um trabalho de investigação da especializada,
levou os agentes até a Rua Coronel José Pedro
de Faria, Ipiranga, zona Norte de Ribeirão Pre-
to. O local também seria um ponto de venda
de porções de drogas aos usuários finais.

Agindo de forma rápida, os policiais civis
conseguiram evitar a fuga do suspeito. O ho-
mem foi surpreendido com 79 porções de “ice”,
confirmando que a droga tem crescido na pre-

ferência de usuários e estimulado seu merca-
do ilegal.

Com o suspeito foram encontrados tam-
bém R$ 417 em dinheiro trocado. Ele foi leva-

do para a sede da DISE/DEIC, onde foi preso
em flagrante por tráfico de drogas. Encami-
nhado para uma unidade prisional, ficou à dis-
posição da Justiça.

Rotina de apreensões de
droga e dinheiro e de prisões
das pessoas envolvidas com o

tráfico segue intensa na
especializada

(Fotos: DEIC/Divulgação)
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PM PM PM PM PM APOSENTAPOSENTAPOSENTAPOSENTAPOSENTADOADOADOADOADO
Um homem de 39 anos foi preso, na ma-

nhã de 12 de dezembro, suspeito de
envolvimento na morte do policial militar apo-
sentado, Dariê Tremura, ocorrida em 12 de fe-
vereiro deste ano. A prisão aconteceu na re-
gião de Londrina, estado do Paraná. Outros
quatro mandados de busca e apreensão seri-
am cumpridos com o objetivo de localizar arma
de fogo e outros objetos não especificados
pela Polícia Civil.

A operação conjunta envolveu agentes da
Delegacia de Investigações Gerais (DIG) e do
Grupo de Operações Especiais (GOE), ambos
da Divisão Especializada de Investigações
Criminais (DEIC), além de policiais civis
paranaenses e policiais militares paulistas.
Eles conseguiram localizar e capturar o sus-
peito.

O suspeito, que se chama Emerson Perei-
ra da Silva, deve passar por audiência de cus-
tódia na cidade paranaense para, em seguida,
ser trazido para Ribeirão Preto, onde será in-
terrogado. Ele tinha uma loja em um shopping
popular na cidade paranaense. Não foi infor-
mado se ele já tem advogado. Ele seria o ho-
mem que teria levado um tiro disparado por
Farias e trocou de camiseta na fuga. Durante
a prisão, ele negou informalmente ter partici-
pado do crime, mas a Polícia Civil recuperou a
camiseta com sangue e tem material genético
para confrontar. Um suspeito já havia sido
preso no dia seguinte ao crime.

Outro homem que teriam participado do
assalto que resultou na morte de Tremura não
foi localizado e não há confirmação se já foi
identificado. Com essa prisão, a Polícia Civil
espera esclarecer todos os detalhes.

Preso passou por hospital no PR
Apesar de negar sua participação no as-

Homem preso no Paraná teria participado da tentativa de assalto que resultou na morte de Dariê Tremura em fevereiro deste ano

salto ao policial militar reformado Dariê Alves
Tremura e seu enteado Rafael Bernardes Fa-
ria, a Polícia Civil não tem dúvidas de Emer-
son Pereira da Silva, de 39 anos, estava pre-
sente na cena do crime. Durante o assalto que
resultou na morte de Tremura e ferimentos em
Faria, um dos assaltantes teria sido atingido
por um tiro.

Ele fugiu correndo pelas ruas do Centro
da cidade, trocou de camisa e foi resgatado
pelo comparsa que vinha de moto, pela Rua
São Sebastião. Os dois fugiram em direção à
Vila Tibério. No final da tarde do mesmo dia
do crime, Emerson deu entrada em um Pronto
Socorro na cidade de Londrina (PR), distante
466 km de Ribeirão Preto.

Tinha um ferimento a bala no abdome. Jus-
tificou que havia sido baleado enquanto an-
dava de moto pela cidade paranaense. Contu-
do, de acordo com o delegado Targino
Donizete Osório, as imagens do assalto e dos
assaltantes em fuga já haviam sido difundi-
das para outras regiões e ele passou a ser in-
vestigado.

O homem tem uma loja em um shopping
popular na cidade, onde foi preso na manhã
desta quinta-feira (11). Com sua prisão, a Polí-
cia Civil pretende usar material genético cole-
tado no dia do crime e comparar com o de
Emerson. O criminoso jogou fora a camisa suja
de sangue, que foi recolhida como prova pela
Polícia Civil, que já fez a análise do material
genético.

Entenda o caso
Na manhã de 12 de fevereiro, O PM apo-

sentado Dariê Alves Tremura, de 63 anos, e
seu enteado Rafael Bernardes Farias, de 36
anos, recolhiam um malote em um posto de
recarga de cartões do transporte coletivo, na

Rua Tibiriçá, quase esquina com Rua Américo
Brasiliense, Centro de Ribeirão Preto.

Por volta de 08h10, pelo menos três ho-
mens tentaram roubar o malote, que tinha R$
23 mil. Farias, ao ver o assaltante rendendo o
padrasto, teria reagido e houve intensa troca
de tiros. Um homem de macacão verde dispa-
rou várias vezes contra Tremura e Farias e rou-
bou a arma do PM aposentado. Outro homem
também teria disparado e foi ferido por Farias.

Um dos assaltantes fugiu na direção da
Catedral Metropolitana de Ribeirão Preto. O
outro, ferido na troca de tiro, fugiu em direção
à Rua São Sebastião. O terceiro subiu na moto,
avançou pela praça em frente ao local e tomou
rumo ignorado.

Câmeras de segurança mostraram que ele

voltou para a Rua São Sebastião, para apa-
nhar o comparsa que fugiu correndo. Esse
homem já havia trocado de camisa, deixando a
que tinha sangue jogada na rua.

Depois eles seguiram em direção ao Mer-
cado Municipal e, de lá, tomaram rumo igno-
rado. Na ocasião, em entrevista, o delegado
responsável pelas investigações, Targino
Donizete Osório, levantou a possibilidade de
os criminosos serem de fora, pois não foram
reconhecidos em registros fotográficos crimi-
nais ou por informantes.

Farias, enteado de Tremura, ficou vários
dias internado, mas se recuperou. Mesmo
hospitalizado, ele conseguiu acompanhar o
velório do padrasto. As investigações pros-
seguem.

Homem que
foi preso em

Londrina
(PR),

suspeito de
envolvimento
na morte do
PM Tremura

(Foto no
detalhe)

tinha cicatriz
de ferimento

à bala
ocorrido,

supostamente,
no dia da

tentativa de
assalto em
Ribeirão

Preto
(Fotos: DEIC/
Divulgação)
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FEMINICÍDIOFEMINICÍDIOFEMINICÍDIOFEMINICÍDIOFEMINICÍDIO

Um homem foi preso, na manhã de 6 de
janeiro, suspeito de autoria de uma tenta-
tiva de feminicídio em Jaboticabal. O crime
ocorreu no dia 4 de janeiro, quando uma
mulher foi atacada na cidade.

De acordo com os policiais civis, a víti-
ma A.C.M.O. mantinha um relacionamento
amoroso com A.A.C. Ela teria sido
esfaqueada com gravidade pelo compa-
nheiro. A vítima precisou ser socorrida e
levada para o Hospital Santa Isabel, onde
passou por procedimento cirúrgico e per-
maneceu internada.

Num trabalho rápido e eficiente, polici-

Policiais civis do SIG e da DDM conseguiram identificar e prender
homem que teria tentado matar mulher

ais civis que integram o Setor de Investi-
gações Gerais (SIG) da Delegacia de Polí-
cia de Jaboticabal, em conjunto com poli-
ciais civis da Delegacia de Defesa da Mu-
lher (DDM) da cidade, conseguiram iden-
tificar o autor do ataque.

Após a identificação do suspeito, os
policiais se dirigiram à residência do indi-
víduo. Ele foi lo9calizado e a faca, utiliza-
da no crime, também foi encontrada, além
de três munições calibre .25.

O homem foi conduzido para a sede da
DDM. Ele foi indiciado e teve as medidas
legais cabíveis cumpridas.

Agindo
rapidamente,

policiais
civis de

Jaboticabal
esclareceram
tentativa de
feminicídio

e prenderam
suspeito

(Foto:
Reprodução/

Google
Street View)

A DIG (Delegacia de Investigações Gerais)
de São Carlos concluiu as investigações so-
bre um roubo que chocou a população de São
Carlos. O crime ocorreu quando uma psicólo-
ga foi agredida e intimidada por um homem de
mais de dois metros de altura enquanto fe-
chava seu consultório.

De acordo com o delegado João Fernando
Baptista, responsável pela investigação, o
suspeito, conhecido como “Miltão”, foi iden-
tificado e preso durante o fim de semana. Du-
rante as diligências, os investigadores des-
cobriram que ele já possuía um histórico de
furtos e que, recentemente, havia migrado para
a prática de roubos.

O acusado foi interrogado pelo delegado
de Polícia, mas negou envolvimento no crime.
Apesar de sua negativa, as evidências
coletadas, incluindo o reconhecimento pela
vítima e por testemunhas, foram suficientes

Suspeito seria sido transferido para o Anexo de Detenção
Provisória (ADP) na cidade de Araraquara, onde aguardará o

andamento do processo

para que ele fosse formalmente indiciado por
roubo qualificado com emprego de violência
no dia 17 de dezembro.

“Diante da gravidade do caso e do risco
que o suspeito representa para a sociedade,
solicitamos a prisão preventiva, que foi pron-
tamente decretada pela Justiça Criminal na úl-
tima quarta-feira (18/12/2024)”, afirmou o de-
legado Baptista.

O suspeito será transferido para o Anexo
de Detenção Provisória (ADP) na cidade de
Araraquara, onde aguardará o andamento do
processo. A DIG também continuará investi-
gando outros crimes que podem estar relacio-
nados ao indivíduo.

O caso levanta preocupações sobre a se-
gurança na região e reforça a importância do
trabalho das forças de segurança na proteção
da população.
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